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    A menina caminhava pela rua quando ouviu, por acaso, duas pessoas conversando.




    Uma palavra saiu da fala do homem: INÍQUO.




    A menina ouviu, e aquela palavra a assombrou.




    Que palavra era aquela?




    A palavra ficou em sua cabeça, e ela pensou em usá-la porque achou a palavra interessante, bonita, mesmo sendo tão difícil de falar. Mas era uma palavra que a menina acreditava que causava boa impressão. Ela achava que só mesmo uma pessoa culta, inteligente e que demonstrava saber de muita coisa falaria “iníquo”.




    Pensou:




    Isso é palavra de gente importante!
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    A menina, então, na primeira oportunidade que teve, tentou usar a tal palavra. Isso aconteceu quando foi comprar um sanduíche na escola. Ela disse para o homem da cantina:




    – Quero um cachorro-quente bem iníquo.
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    O homem da cantina disse que tinha cachorro-quente com molho e sem molho, mas não sabia nada de sanduíche iníquo. Seus amigos, que estavam em volta, começaram a rir.




    – O que é iníquo? – perguntaram.




    – Iníquo é iníquo, ora – a menina respondeu e foi saindo, um pouco irritada. – Não sabem o que é iníquo e ficam rindo de mim.




    Então, a menina tentou usar a nova palavra na escola. Disse para uma de suas amigas:
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